
._l.

'Ano VI

Redacção e Administraçil:o .

Rua 1.0 ele Maio, 1.4- TAVIRA

TAVIRA, 21 de Abril de 1940

Director, Editor· e Proprieta.rio
Or. JAIME BENTO DA SILVA

ASSINATURAS

Série eie 10 Números • • • • • • • . • 5$00

NÃO .SE

Redactor Principal
MANUEIJ VIRGÍNIO PIRES

RESTITUEM ORIGINAIS

Oomposíçãc e Impressão
Tipografia SOGorro-Vila !teal eie Santo Ant6nió

QUER NÃO PUBLICADOS

Homenagem ao Sr. General Car
mona-Como estava' anunciado,
no dia IS realizou-se, também,
nesta cidade a comemoração da .

passagem- do 12.0 aniversário de
sua Ex." o Presidente da Repú
blica. A's 19 horas, em frente
dos Paços do Concelho reuni
ram-se a Ala da Mocidade Por
tuguesa com o Delegado local
Sr. Tenente José Augusto Cor
reia, uma lança da Legião Por
tuguesa sob o comando do Co
mandante de Lança sr. Paulo
Raimundo, as crianças das Es
colas com os seus professores e

as do Asilo «Esperança Freire
com as sr." Regente e Vigilan.
tes. A uma das janelas do edifi
cio municipal em que se encon

trava o sr. Comandante' Adolfo
Trindade, Presidente da Cama
ra, um aluno da M. P. içou a

Bandeira Nacional enquanto, o
clarim da L. P. tocava a marcha
em continência e as crianças e

muito povo, no meio do qual se

encontravam as autoridades mi
litares e civis de Tavira, fizeram
a saudação nacionalista. Termi
nada ela o sr, Dr. Jaime Bento
da Silva; como Instrutor da For

mação Nacionalista da Ala da
M. P. fêz uma prelecção sobre' a

homenagem que se estava reaii
sando e que inserimos noutro

local.
Depois a L. P., aM. P. e as

crianças desfiíararn em continên
cia perante a Bandeira Nacional
e o Monumento aos Mortos da
Grande Guerra, retirando a se

guir.
Dentro da sirnplicidade , que

não excluía o entusiasmo, que a

dita homenagem requeria, a fes
ta decorreu muito bem, não que
rendo deixar de íelicitarrnos os

dirigentes ,e em especial o Sr.
Tenente José Augusto Correia
pela forma como tudo decorreu.

•

Academia Musical Tavlrense-
Demovidas tôdas as dificuldades,
já se encontra reconstituida a

Banda Municipal que em breve
dará e seu primeiro concerto no

[ardim Público. São dignos de
salientar a boa vontade. com que
todos os componentes da antiga
Banda aqui residentes se presta
ram aofim em vista, não levan
tando objecções e compreendeu
do a situação. Essa atituéé ca

lou bem no animo de todos só
se ouvindo palavras elogiosas à

lealdade do procedimento destes

profissionais.
A Comissão Adrninistrauva da

C. M. T. já pôz à cobrança as

cotas do mês de Março. Conta,
t-ambém promover as festas tra

dicionais de S. João e de S. Pe
dro, com um concurso de mas-

'tras e de ranchos.
A referida Comissão já sabe

do Sr. Presidente da Camara o

subsidio com que conta no ano

corrente e que, apesar' de redu-:
zido como não podia deixar de
"ser, representa, no entanto, bas
tante para o fim que se propõe
no ano corrente.

O que os Tavirenses precisam
é de ter vontade e fé. Porque.
deles, mais do que ninguem, de
pende o ressurgimento da nossa

cidade.
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Dia de S. José -- Realizaram-se
as festas tradicionais deste dia
na Egreja de S. José anexa ao

Hospital de Espirita Santo da
Santa Casa da Misericórdia, que
este ano foram muito simples
por. motivos obvias. Foi resada
a missa pelo Sr. Prior Jorge de

Melo, cantando no côro um gru
po de gentís meninas. Os doen
tes tiveram nesse dia refeições
melhoradas, para o que contri
buiram as Senhoras da Comis
são Protectora do Hospital com
os seguintes donativos:

D, Ester de Pádua Cruz, lO';f/JOo, fa
vas, ovos, I lençol, I fronha pequena;
,D. Maria Castro Centeno, lO';f/JOO,2 qui
las de arroz, I lençol, I fronha; O. Es
ter Fernandes, I galinha, favas, bóias,

�

I lençol, I fronha, D. Maria Aboim Pa
lermo, I galinha, favas, ovos, I quilo
de arroz, I lençol, I fronha; D, Adelai
de Sande Lemos, I galinha, ovos, bóias,
I lençol, I fronha; D. Adelina Pereira
Neto, I galinha, favas, ovos, bolos, I

lençol, I fronha; D. Umbel ina Parreira,
arroz, I lençol; D. Ilda Teixeira de

Azevedo, I galinha, toucinho; D. Maria
Cavaco, arroz, ovos, I galinha; D. Te
reza Vitória Neves Melo, ovos, favas,
3o';f/Joo; D. Maria Amélia Ramos, favas;
D. Leopoldina Padinha, 22$50,. I lençol,
I fronha; José Pereira Nolasco, I fro

nha; D. Maria do Carmo Viegas Man

sinho, favas, ovos, I bóio, I lençol, I

fronha; D. Elvira Monteiro Ide Oliva
Falcão e D. Elvira Padinha, arroz, fio'
gas, favas, batatas, 0VOS

...bolos, I. len
çol, I fronha; D. Felicidade Plio to

Aboim, I lençol; D. Laura Chagas,
rnassa, favas; D. Barbara Ramos Pas
sos, ovos, carne, arroz, Bolos e I len

çol e D. Alzira Pessoa, 5';f/Joo.
Também a mesma Comissão com o

resto do dinheiro do peditório do ano

passado, comprou, êste ano, 8 casacos

de flanela para homem.
... .

Não é de caridade que o Hos
pital, graças a Deus, tem estado
faltado. E' de outra espécie de
auxílios que só a caridade não

pode satisfazer por mais boa
vontade que haja.

•

Caixa Geral de Depósitos-To-
mou posse do lugar de Chefe da

Agência da Caixa Geral de De
positas, desta cidade, o sr. Ar
tur Cordeiro, natural de Lisboa,
irmão do nosso presado assinan
te sr. Sargento Augusto Cordeio
ro, actualmente em missão de

serviço, em Africa.
Ao novo chefe da Caixa Gi!

ral de Depósitos apresenta o

«POVO Algarvio» os seus cumpri
mentos.

•

.see iedada Orfeónica-Esta sim-
pática agremiação, artística, aca

ba de' arrendar o resto do edifi
cio onde está instalada, passan
do por êsse motivo a entrada a

fazer-se pela Travessa do Passo,
número 4.

•

Novo estabelecimento-Abriu um

novo estabelecimento mixto de
mercearias e vinhos, na Traves
sá das Cunhas, desta cidade, o

nosso assinante sr. José Augus
to Lagoas.
Ao seu proprietário desejamos

negócios prósperos.

BiSpo do Jllgaroe
Completou no dia 17 do cor

rente, mais um aniversário nata

licio, o nosso ilustre conterrâneo
sr. D. Marcelino Franco, vene

randa prelado da nossa Diocése.
A sua Ex.a Reverendissima,

apresenta o (CPOVO Algarvio»
respeitosos cumprimentos e fer
vorosos votos de muitas felici
dades.

A esta mesma hora, em todo o Portugal,
manifestações s e m e 1 h ant e s e s tão - s e

realisando. E tanto mais interessante e im

portante é este facto, quanto ninguem per
gunta as razões de tais festas. A

.
ideia

que as originou está' no íntimo de todos os

portugueses. E' que a personalidade do Sr.
General Carmona impôs-se-nos como a

de um português dos tempos antigos. Cida
dão exemplar, militar disciplinado e discipli
nador, a sua passagem pela Presidência da

Republica, de cuja eleição comemoramos ho-:

je o 12.6 a n i ver s á r i o, são a demons-
. tração bem conhecida ,

de todos os portugue
ses das admiráveis qualidades de caracter, de

inteligência e de senso que examam sua Ex.s..
Para nós, tavirenses, é bem conhecida a

sua figura irradiante de simpatia, pelas visitas
que fez à nossa cidade quer como comandante
da 4.a Divisão Militar, quer já depois de Chefe
do Estado. A cerimónia da colocação da pri
meira pedra deste monumento aos Mortos da
Grande Guerra, junto do qual vos estou falan
do, teve a -honra de ser presidida pelo- Sr.
General Carmona.

.

A sua personalidade, apenas conhecida
dos meios militares onde gosava da maior
consideração, tornou-se de repente de um re

levo extraordinário aos olhos de todos os por
tugueses. Foi' no julgamento dos implicados
na revolta de 18 de Abril. Era promotor de

justiça no T r i bun a I que .julgava esses

seus camaradas. Atravessava-se uma época,
não revolucionaria, mas revoltosa, em que a

segurança da sociedade portuguese se encon

trava quási ao desamparo. Pois o Sr. Gene
ral Carmona não teve dúvida alguma, ele que
não tomara parte naquela como em nenhuma

revolução, em jogar com as suas estrelas de
general e até a sua liberdade, justificando o

estado de espirita dos seus camaradas que
os levara a revoltarem-se, pronunciando a cé
lebre frase «A Pátria está doente.»

Ela sintetisa bem na sua simplicidade a

realidade do momento que Portugal atraves
sava. Ela foi, pode dizer-se, a centelha que.,
percorrendo o pais de norte a sul, dada a

austera personalidade qqe a proferira, incen
diou os corações dos portugueses abrazando
·os na convicção de que, para salvar a Na
çâoy.era preciso, urgentemente, que o poder
fôsse ocupado por quem desse as melhores
garantias do seu .nacionalismo. Essa frase
foi bem a génese do estado de espírito dos
portugueses que realisou e recebeu o "28 de
Maio» como um movimento salvador da Pá
tria.

E os do (28 de Maio» lá foram procurar
no Sr. General Carmona, o homem indispen
sável. pelas suas qualidades, para ser o, cha
memos-lhe assim, poder moderador, impres
cindivel sempre, desde que se queira executar
uma obra governativa em que a sua projec
ção no futuro da nacionalidade é o fim em

vista e não apenas a satisfação pessoal do
momento que passa. Pouco depois entrava
no governo o Sr. Dr. Salazar e do acordo en

tre esses dois verdadeiros nacionalistas e ver

dadeiros homens de bem, resultou essa obra
grandiosa do Estado Novo que está patente
aos olhos de todos.

Da vida presidencial do Sr. General Car
mona, como factos mais publicas e de resul
tados bem conhecidos, além das suas viagens

pelo país em que tem recebido as maiores de
monstrações de afecto e de lealdade da parte
de todos e em que a sua personalidade se

tem imposto pelo aprumo
-

do seu porte, sa
-lientemos mais, a viagem a Espanha 110 tem

po da Monarquia, com Primo de Rivera eas

duas viagens às nossas províncias ultramari
nas. Destas ultimas, de que até a imprensa
estrangeira se tornou éco pelas suas descri
ções e estudos, do extraordinário exito na

cionalista que delas resultou, o mais que po
de dizer-se é que o Sr. General Carmona,
dem ons trou que. s ab e es tar sempre
no seu lugar. E, nas cidades portuguesas .

do litoral africano,' assistindo a o s Ba
tuques do interior, ou nas recepcões protoco
lares da Africa do Sul para cuja visita fora
convidado por S. M. Jorge VI, ele foi na ver

dade, um admirável e perfeito representante
, de Portugal, da sua Pátria.

E' justo e merecido portanto, a' homena
gem que hoje Portugal inteiro lhe presta. Ne
la tomam pa-rte portuguêses de todas as.
classes e de todas as gerações. Nós os de on

tem e os de hoje, aqui estamos e aqui apre
sentamos como 1 e g i t i m a representante
go nosso nacionalismo, do nosso lealismo e

do nosso espiríto de sacrificio, a Legião Por-
,tuguêza. Mas é para vocês, as crianças de
hoje, é para a Mocidade Portuguêsa que nó s

nos voltamos todos, porque é em vocês, os ho
mens e as mulheres de amanhã, que reside a

nossa grande esperança, a nossa cêrteza de
que a obra do Estado Novo a que tem presi
dido Carmona e Salazar, continuará para
que Portugal volte a ser urna grande nação,
e se torne num facto a unica finalidade das
realizações que a inteligência de uns e o sa

crificio de todos têm procurado levar a cabo .

.

E é por isso que esta festa teve colmo ini
cio lógico, a continência a Bandeira da Pá
tria. Ela é bem o signo augusto da união de
todos os bons portuguêses. E a .nossa é-nos

duplamentes agrada, não só pelo que simbolisa
mas ainda porque sobre o verde e vermelho de
hoje, o azul e branco de ontem, o branco de
outrora ou o azul é vermelho que tambem já foi,
ela tem ostentado sempre, desde que Portugal

.é nação, desde há oitocentos anos, o mesmo

escudo em que a alma e o sangue dos portu
gueses se encontrarn representados. A alma
nas quinas, simbolo sagrado da nossa fé e da
nossa civilização pelo qual os portuguêses lu
taram e morreram nas cinco partes do mun

do. O sangue representado nos castelos, nes
ses castelos de mundo portugueses em que não
há pedra que em alguem día nao tenha sido
tingida pelo sangl!_e de portuguêses feridos
ou mortos na sua conquista ou defêza.

E' a esperança e a confiança de que as

gerações da Mocidade Portuguesa sintam a

grandeza da sua Patria como sentiram as ge-

rações do passado que anima as gerações da

Legião Portuguesa.na luta árdua que travam

no momento que passa. E' que, enquanto
esse mesmo espírito de sacrifício e de dedica-
ção dominar, a alma e o coração dos portu
guêses, temos a certeza de que a Bandeira da
Patria continuará desfraldando ao vento as

suas côres e o seu escudo, simbolo de uma

Nação livre e independente.

taime Bento da Iiiva
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das
Comomorucücs
O Centro Regional vai ser uma

das grandes atracções da Exposi
ção do Mundo Português. Os seus

pavilhões e o grupo das aldeias, a

êles anexo, constituirão um mapa
animado da vida e da arte do nos

so povo. Esta realização do S. P.
N. servirá também para demons
trar

'

ao nosso público como eram.
merecidos os elogios dispensados
à equipa de artistas que trabalha
ram nas nossas representações de
Paris e Nova York, e aos quais,
em boa 'hora, foi confiada por An
tónio Ferro a decoração dêste im
portante núcleo da Exposição do
Mundo Português.
-No dia 4 de Junho, deve ha

ver flôres de todo o Império junto
do Castelo de Guimarães. A Com

panhia dos Caminhos de- Ferro

Portugaeses faz o transporte gra
tuito de tôdas as flores que sejam
entregues· nas suas estações, des
de 28 de Maia a 2 de Junho.
,-Ultimam-se os preparativos

do Cortejo do Mundo Português,
que desfilará pelas ruas de Lisboa
na tarde 'de 30 de Junho e que se

rá, pela sua figuração numerosíssi
ma, pelo colorido, riqueza e rigor
da indumentária, um dos mais be
los cortejos que se têm realizado
na Europa. _

- Tôdas as comissões trabalham
activamente na preparação das
festas provinciais dos centenários,
organizando exposições etnográfi
cas, cortejos folclóricos e agríco
las, festejos populares romagens
patrióticas, etc .. '" .

-A -Nau Portugal», que balou
çará nas águas do Tejo diante da

Exposição do Mundo Português,
é a maior das reconstituições nãu
ticas .que existe no mundo. Tem
mais de 50 metros de comprimen
to e ser,á artilhada com 48 ca

nhões, muitos dos quais poderão
fazer fogo.

tiaLISMO
Promovido pela União Veloci

pédica Portuguesa, realizou se

fla passado domingo 14, o earn

peonato de 100 kilometres, no

"percurso de Tavira-Monte Gor
do Faro-Tavira', para .apurameú-'
to do Campeão Distrital, o qual
com o z.o_classificado disputarão
em Lisboa, o Campeonato Na
cional.
A partida foi dada, da Praça

da República, às 16 horas e 45 e

a chegada dos quatro' primeiros
corredores, verificou-se às 19,",,1,
tendo gasto no' percurso 3 horas
e 6 minutos.

'

.

Eis a lista da classificação:
I. o-José Fernandes, do Club

Atlético Pontense, de Faro.
z.O-Palma Horta, do Ginásio

de Tavira.
'

3.o·-Faria de Barros" do Lou
letario.
4.0-Joaquim Tomé; do Atlé·

tico Pontense., todos com o mes-,

mo tempo.
-

.

5. o-Luciano Serafim, do Lou·
letano.

,
'* *' *

Realisa·se hoje a eliminatória�
final para apuramento da equipa
que representará o Algarve na

corrida «Flores de Portugal» a

realisar no próximo mêz de Ju
nho; a qual é organisada pelo
jornal «O Século».
A prova de hoje que reune os

ln melhores corredores do AI.

garve, Ie na qual tomam parte
dois corredores locais, tem o

percurso Faro·Tavira-S. Braz
-Loulé-Faro.
O relato da prova será trans-'

mitido pela Emissora Nacional,
pelo motivo do qual se desloca- -

rá. ao Algarve um dos seus ca·

mlOns sonoros.

Carlos Silva
Oirurgill:o-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças.feiras a

partir da� 11 horas, na
POLICLINICA

do

monte-Pio Hrtistico TaVirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

o q.ue significou a - trans

formação ministerial
em França {

N. R. _ Os jactos, tanto em

ciência como em política, têm
de ser estudados. dentro do seu

condicionalismo, Doutra forma
tornam-se incompreensioeis.

.
A crise ministerial francêsa,

assumpto ainda hoje, de discus
são, '1'5 um dos tais factos que só
pode ser compreendido dentro
do condicionalismo que rége a

politicá francêsa,
Para nós, anti-parlamentaris- .

ta, o virmos o governo de uma

nação, então em plena guerra e

com o inimígo nas jronteiras,
entregue a uma assembleia que
é irresponsauel por condição,
basta o número dos seus compo
nentes, afigura-se-nos, pelo me

nos, um erro, e tremendo, Mas,
como a política francesa é assim

orientada, eis a razão porque
publicamos o artigo que ségue
para uma melhor compreensão"
dos nossos leitores sob a crise
que tanto apoquentou os admi
radores do belo país da França.

Os 'receutes acontecimentos
da França podem ter enganado
a -dilltância, algumas pessoas de
boa fé e talvez tenham dado pe-

Parlamento aprecia=-depois de
ter sugerido talou tal forma de
acção.
Desde o começo da presente

guerra, as comissões parlamen
tares têem desempenhado um

importante papel fla sua marcha;
mais ainda qu@ nas sessões pu
blicas, a .missão do Parlamento
realiza-se em comissões da Ca
mara e do Senado. O trabalho
que ali se faz é discreto mas pro
fundo, por assim dizer, e con

tínuo.

Atinge todas as questões-as
que inreressarn à- Zona Militar e

as que interessam à retaguarda.
Os problemas qIJe as diferentes
comissões estudam são deordem
economica financeira, social e

também, sob determinados as

pectos, militares. 'Ora o próprio
Governo saido do Parlamento,
submete-se naturalmente à fisca
lização parlamentar que se trans

forma de facto numa constante
colaboração.
Pode suceder que Il. tendencia

parlamentar seja diferente da
tendencia governamental. Se não
se conse,gue conciliar estas duas
tendências o Parlamento pronun-

a. Sr. Paul Rey-
. -naud Novo Presl

dente do Conse

lho
I
e Ministro

dos Negócios Es

t r a n ge l r o s ,

francês. -

10 menos quiméricas esperanças
aos que desejavam ver os fran
cêses mal dispostos entre si e

desse' modo,. enfraquecerem as

suas forças militaras e políticas.
Na realidade, seria cornada al

cançar uma vitoria sobre a Fran
ça sem outro esforço que o de

aproveitar no momento pro·
-prio dos seus desacordos e das
suas lutas internas. Os que as

sim pensavam ignoravam de-c'er
to o que é 0- regime da republi
ca francêsa ..•
Está assente em França' que o

governo governa sob o contrôle
do P\lrlamento. Assim o querem
a letra e o espirito da constitui

çãO' republicana. E não se trata

duma convenção inerte. O go
verno executa a decisão parla
mentar, as leis. Assim, enquan
lo um. exerce o poder executivo,
o outro exerce o poder legislati
vo. Mas o governo dispõe do di
reito de tomar certas iniciativas
e o Parlamento do direito de
observar·lhe as consequencias.
Em resumo, o G,overno age, e o

cia-se. e o Governo submete-se.
No caso da ultima crise ministe-.
rial a solução 'Consistiu,' nâo só
em substituir por um .novo Go
verno o. Governo já existente
mas a acrescentar àquele Gover
no um numero maior de membros
partilhando -as idéas do Parla
mento. E viu-se o anterior Pre
sidente do Conselho ficar no Go
verno remodelædo' e e'ontinuar a

dirigir as secções da Defesa Na·
tiónal. E- o Chefe do novo Gb
verno é ·apenas o Ministro das

Finanças do ultimo.
,

Estas mudanças, estas �ral1s·

formações parciais, estas adpta8
ções, efectuam-se com uma re

gularidade impecavel. A maq,ui-
,

na política funciona normalmen
te,; e nem se'quer se atraza. Não
há, alem disso, o mais pequeno
choq\l'e. O país não teve nenhum
abalo, nem ficou inquieto. O Go
verno novo continua a obra do
que o proceâeu�sem à interrom
per um sÓ momento.

1\viso
Prevenimos os nossos' préza

dos colaboradores, correspon·
dentes e anunciantes que tôda a

correspon.-jênéia destinada ao jor
nal deverá ser entregue na sua

Redacção, o mais tardar até
quinta-fe;ra de cada semana pois
de contrario não poderá ser pu
blicada no numero do jornal a

sair nessa mesma semana.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensqra.

Registo Civil
M o v i m e n to demográfico do

mês de Abril:

Nascimentos, 44; Casamentos, .

9; e Obitos; z7.

II
No pro;;,imo dia 28 do corren

te, á porta do Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira, proce
der-se·á à venda em 3.a pra.ya
sem valor, dum prédio urbano,'
situado na Rua Rogue Feria,
gue pertenceu a Joaquim Padi
nha Alfarra.

Dr. Augusto Carlos Palma-s-Par-
tiu na passada quinta-feira, no' Segunda feira, ao fim da tarde,
comboio das 16 horas para Vila a Legíão e a Mocidade Pôrtugue-
Viçosa, acompanhado de sua sa prestaram uma imponente ho-
Ex.?" esposa, este distinto médi- menagem ao 'Chefe do Estado. Foi
co que durante alguns anos exer- a 15 de Abril de 1928 que, na

ceu clínica nesta cidade e que Assembleia Nacional, ainda não

por motivo dá sua promoção te- integrada no plano arquitectónico
ve de a abandonar. de hoje, a sr. General Carmona foi
Na gare da estação estavam investido no alto cargo que tanto

bastantes pessoas qué,' foram � ,vi,ria a prestigiar .. Doze anos cor-

apresentar os seus cumprirñen- reram, doze anos ao serviço do
tos de despedida pois o Dr. Car- país; na "segunda-feira, alguns mi-
los Palma, grangeou em Tavrra .: lhares, de homens, os homens de
muitas simpatias. hoje-e os homens de amanhã, des-
O «Povo Algarvio. deseja ao, filaram em continência pera:nte o

talentoso médico muitas íelicida- Chefe do Estado qué, garantido a

des. continutdade .. governativa' em Por

tugal, tornou possível 6 ressu,rgi ...
mentó do paí_s.
A caminho de Paris passou em

Lisboa recentemente uma 'grande
figurá da vida política europeia e

americana, Willian Bullit, Embaí
xader des Estados Unidos da Amé
rica em França.

Inaugurou-se na cMaternidade
Alfredo Costa" o leito «Chamber
lain •. Falaram a-propósito do si

gniñcativo acontecimento o Embaí
xador de Inglaterra e os srs. Pro
fessor Augusto Monjardino e dr.
.Augusto de Castro. A cerim6nia,
que foi um belo testemunho de
amizade luso-britânica, presidiu o

Ministro do' Interior.

PELA CIDADE j

•

Velerinário Municipal - Tomou.
posse deste cargo, no dia 18 do

, corrente,' o sr.'" Dr. Ofélio )VIáxi
mo d'Oliveira Bomba. Presidiu
ao acto o Sr. Comandante Adol
fo Trindade, assistindo mais os

Srs. Dr. Ramos Passos e Joaquim
Pedro Soares, Vereadores, Pre-

.

sidenre da Comissão Concelhia
da União N a c i o 11 a i , Pre
sidenre da Direcção" do Grémio
da Lavoura, Delegado do' Pro-

. curador da República, Delegado
de Saude, Secretário da Cama
ra Municipal e mais funcionarios
camarários.

Depois de o sr. Dr. Secretário
da Camara ter lido o

:

auto de
posse- e de o Sr. Dr. Oliveira
Bomba ter prestado o compro
misso de honra." foi assinado Jo
auto por todos os presentes:
O sr. Presidente da Camara

proferiu' algumas palavras de
saudação ao empossado, falando
sobre as necessidades do conce

lho, ao que o Sr. Dr. Veteriná
rio respondeu, agradecendo, pro-
metendo toda a' sua dedicação.<IP;
ao serviço.
O «Povo Algarvio» apresenta,

também, os seus. cumprimentos
I e deseja-lhe todas as prosperi-
dades.

'

" .

.'

Agricultura-Em serviço da sua

especialidade o sr. Engenheiro
agrónomo Manuel M. Sieuve
Afonso, nosso comprovinciano,
da Junta de Colonisação Interna
J@ Ministério da Agricultura.

I

•

Monumentos Nacionais-P�ra or

ganisarern os trabalhos-de repa
ração do Castelo de Tavira, es";
tiveram nesta cidade dois .srs.

�

arquitectos da Direcção Geral
dos Edificios e Monumentos N a

clonais do Ministério das Obras
Públicas e Comunicações. N a

sua visita foram acompanhados
pelos srs. Presidente da Cama
ra Municipal @ Vereadores do
Pelouro do Turismo . .As obras
principiam em breve.

•

Clube R�c¡'eativo Tavirense-Co ..

memora no dia 30 do corrente o

seu XX aniversário, esta 'pre�ti.
giosa associação de recreio, 'es
tando empenhada a sua Direc·

. ção em lhe dar o maior brilhan·
tismo passiveI. Para. isso, convi:
dou uma comissão de sócios, veo'
lhos e dedicados amigos da co
lectividade, para conjuntamente
ser elaborado o programa das
,festás gue será o segulDte:

I�St:s'são solene, usando' dà
palavra vários convidados, sócios
da cplectividade.

.

II - Apresentação do Grupo
Coral entoando o Hino do Clu
be (letra' de Manuel Virginia 'Pi.
res e musica de H¿rculano Sil-
'vério Rocha),. regencia a cargo,

do sr. Domingos Alves.,
III - Recitativos.
IV--POrto d'Honra.
V-Baile abrilhantado pela

afamada «Orque.§tra Tipica Lu·
zitana de Vila Real de Santo
António.
A's zo horas -Arruada pela

Banda Municipal, saindo da sé·
de do Club e cumprimentando a

Camara Municipal e os clubes
locais.

Anuncia.r no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza. de exito

Informações)
de Lisboa

".

Três novas carreiras aéreas es

tão' em estudo, com termmus em

Lisboa: as carreiras Lisboa-Lon
dres, Lisboa-Amsterdam e Lisboa
Madrid. Para, êsse fim aterraram
no aeróJromo de Alverca um qua
drimotor inglês e aviões bimoto
res espanhóis e holandeses.

Durante uma semana inteira es

teve nas águas do Tejo uma. es

quadra de Espanha que foi pr.e
texto para valiosas afirmações" de
amizade luso-espanhola.

Tem no seu programa cinema-
, rografico .de hoje L)ma comédia
dum cómico irresistivel com' o

título 2J horas e, meia de fOlga;
e um filme de aventuras: O. Com-
boio Fantasma,

"-

2J horas e meia /de folga é
uma película invulgar que pode
anunciar-se como «A Grande
Parada do Riso, taes são QS mo
mentas alegres que o filme nos

conta através de uma história en

graçadíssima em que abundam
as aventuras amorosas, as lindas
canções e se 'realisa por fim o

ambicionado almoçá de um sar

gento, que tem a mania das
apostas, com o seu general.
Também constítue àtração, do

filme a famosa interpretação de
James Ellison e Terrv Walker.

O Comboio Fantas�a é um

filme, de cow-boys que ,tra� O'

público interessado no seu ir;¡ex"
plicável mistério e no excelente
desempenho de Tex Ritter ..

José .Marciano Cruz Peres
Missa do 3.° Mês

Seus parentes mandam cele·
brar na próxima terça·feira, dia
z3, pelas IO horas na Igreja de
S. José, missa pelo eterno des·
canço da sua alma, �endo cele
brada pelo Reverendo Fálé, de
Faro.

'

Casa
Vende-se uma na Rua i. o de

Maio, n.OS 36 e 38, onde se en-,

contra instalada a Pensão Tavi
rense bem como todos ·os uten
silios de uso domestico.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Salomon Bon
guer, na dita casa.

, .
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Grémio da Lavoura do'
Concelho de Tavira
A Direcção a visa todos os

proprietarios de que este Grémio
tem os seus estatutos aprovados
e está a funcionar desde 18 de

Março passado. A direcção está

.
a proceder á organização do ca

dastro dós associados, gue são
todos os individuas inscritos na

, contribuição predial rustica deste
,

concelho e, logo que a inscrição
esteja completa, 'será posta em

reclamação, o que em breve se

anunciará.
São obrigados ao pagamento

de quotas todos aqueles gue, em

verba.principal de contribuiçâo
predial, paguem importancia su

perior a ¡OO:¡POl, ou sejam ague
les que tenham rendimento colec
tavel superior a 689:¡P80.
Todos os que paguem verbas infe
riores ao minimo de I oo.1tJo I, são
sacias beneficiaries, gosam des
mesmos direitos que os outros
sacias e não pagam quota.
. As quotas vão de I:¡POO a 10:¡P

por mês, conforme as' colectas
atribuidas, e serão pagas, seme s
tralmente e adiantamente na se

de social; no primeiro semestre

.deste ano entraram unicamente
os meses de Março a Junho.

,

A direcção acha-se ao dispor
de todos os proprietários para
os elucidar nas duvidas que pot
ventura tenham.

.

1-

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
Faço saber que por este Jui

zo e terceira secção da Secreta
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, 'citan
do os credores desconhecidos,
par,a no praso de dez dias pos
teriores ao dos éditos virem de ..

duzir os seus direitos, nos autos
de execução por, custas e selos

que o Ministério Publico move

contra Francisca Mendonça, ca
sada, domestica, residente no

sitio da Praia, freguesia da Con
ceição, desta Comarca.

Tavira, 17 de Abril de 1940.

O Chefe da 3.8 Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

HssIna O "Povo Blgarvio"
COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
z.a, publicação

Faço. saberque por este Jui
. zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias a contar
da segunda publicação deste
anúncio, citando quaisquer inte
ressados incertos, para no pra
so de vinte dias posteriores ao

dos éditos, impugnarem, queren
do, a acção com processo espe
cial de justificação para h ihili
tação de herdeiros que Pedro
dos Santos Carrasca, tambem
conhecido por Pedro dos Santos
e sua mulher Maria da Luz Men
donça dos Santos, também co

nhecida pol' Maria da Luz, re

quereram como únicos e univer
saes herdeiros de seu filho José
Macêdo dos Santos, solteiro,
maior, sargento do exército re

formado falecido' em Beringel,
comarca de Beja.

.

Tavira, 1 de Marco de 1940.

O Chefe da 1.<\ Secção
José Mateus. Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ji de Deus Pereira

6ASA do ALGAR-
VE em LISBOA

Comissão Administrativa

A Comissão Adrninistrativa da
Casa do Algarve em Lisboa, na

sua primeira 'reunião e de hàr
mania com as deliberações da
Assembleia Geral, distribuiu os

respectivos cargos pe-la forma
seguinte:
Presidente

,
dr. Semtob Se

querra; Secretário e Director do
Serviço .de Informações e Pro

paganda do Algarve, dr. Antero
Nobre; Secretário-Adjunto, Or
lando Calaça; Tesoureiro, Her
menegildo Neves Franco; Direc
tor do Serviço de Acção Cultu
ral, José Fernandes Mascare
nhas; Vogais adrninistrativos, Co
mandante Francisco Macedo e

Brito e dr , Julio Nascimento
Costa,

Novas instalações
Desde o passado dia 15, a sé

de da Casa do Algarve em Lis
boa encontra-se instalada na Ave·
nida Defensores de Chaves, n-?

79, I.
o andar, onde se encontra

já a funcionar a respectiva Se
cretarra e onde será inaugurado
dentro de dias um Escritório de
Informações e Propaganda da
nossa Província.

'

Promovendo esta instalação, a

Comissão Administrativa cum

priu inteiramente a primeira e

mais irnpertante promessa que
fizera perante a Assembleia Ge
ral: a de instalar a Casa até ao

dia 15, a-pesar das dificuldades
económicas gue teria a vencer.

Necrologia
No dia 13 do coerente, faleceu

num dos .quartos particulares do
Hospital da Misericórdia desta
cidade, o sr. Antonio Carlos de
Oliveira, de 77 anos viuvo, se

cretario de finanças de I.
a classe

aposentado, natural da freguesia
e concelho de Pampilhosa da .

Serra.
Funcionario publico distinto e

cidadão exemplar, íôi um acerri-"
mo defensor da actual situação
politica, ocupando cargos de re

levo onde viveu.
O extinto era pai, do sr. Alber

to Carlos Neves deOliveira, pro
fessor do ensino primaria, na

Escola de Santo Estevam, deste
concelho sogro da sr.

a D. Julia
Saraiva de Campos e Olivei
ra, e avô do menino Luiz Antó
nio Campos de Oliveira.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio», envia sentidas condo
lencias ..

Faleceu ncsta cidade 'no dia
(5 do corrente , donde era natu

ral a sr ." D. Vicencia Martins,
de 76 anos de idade, viuva do
sr. Antonio José Martins.
A' familia enlutada e em espe·

cial a seu genro sr , Faustino N o

bre o «Povo Algarvio), envia
sentidas condolencias.

Junta de Provínuia do Algarve
eoncurso

Faz-se público que perante a

Junta de Província do Algarve
está aberto concurso até às t 5
horas do próximo dia 30 de
Abril, corrente, para o provimen
to de dois lugares no quadro do
pessoal do Asilo Distrital Espe
rança Freire, de Tavira, a saber:

a)-Urn lugar de enfermeira;
b)�Um lugar de professora

de costura.

As condições do concurso en·

contram-se patentes na séde da
Junta, no edificio do Govêrno
Civil, preferindo-se as candida·
tas com curso oflcia.l. .

Junta de Província do Algara
ve, Faro, 16 de Abril de 1940.

O Presidente da Junta de'
Província,
Dr. José C. do Nascimento

(Junto ao Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s to k s dos artigos seguintes:

Lãs, ,Sêdas, Algodões
Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,

Piugas para homens e crianças

�indas lombpirrhas em lêda e Algodão
_ J � � • (;:'" • ,'. ...�

Admiráveis Gravata�
" Magnifico� cintos

Excelente� colchas

Optimo calçado para senhoras e crianças.
Em todos os artigos expostos faz uma re

dução de 20 %
nos preços actuais.

FUTEBOL
-

Realizou-se na passada s�gun-
da feira, dia 15 do corrente, no

Campo de Jogos do Tavira Gi
násio Clube, um desafio de fu-

- tebol entre o team de honra do
União F. B.,' desta cidade, e os

Onze Amigos do Sport de Lis
boa e Faro, constituido por.ele
mentos das r ." categorias da.

quele clube farense.
'

O desafio terminou pOr 3-1 a

favor do grupo visitante.
A arbitragem do jogo esteve �

a cargo do sr. Messias Diniz.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IE:>
2.

a PVBLICAÇÃ0

Faço saber que por éste Jui
zo e terceira secção da Secreta
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para 110 pr-aso de dez dias pos
teriores ao dos éditos, virem de
duzir os seus direitos, na execu

ção por custas e selos que o Mi
nistério Público _InOVe contra

-

Clementina Marta -qe Sousa, ca
sada, doméstica, residente nes-·

ta cidade de Tavira, para haver
dela a quantia de quatro centos
oitenta e quatro escudos e qua-

-.

renta e CinCO centavos, conta

dos nos autos de) concessão de
assistência Judiciária que a exe

cutada moveu contra seu mari
do João Antonio -Faustino, e

ainda das custas e sêlos que se

liquidarem na execução.
Tavira, 8 de Marco de 1940.

Chefe da 3,8 secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

f. de Deus Pereira

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dicio·

nario da Grande Enciclopé�
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se inforM
ma.

Fazem anos:
Aniversários

Em 22"::::'D. Maria Celeste do Nasci
mento e os srs. Sotero Constantino
Martins e Silvério Marcos do... Carmo
Neves.
Em 23 -MIe. Virgínia Maria Barão.
Em 24-0 sr; Dr. Claudio Pedro de

Brito Pinhol. '

Em 25-D. Maria João Soares Mil
-hornens Diniz, o sr. Abel Augusto Pi
res e o menino Manuel da Rocha -San
tos Prado.
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27-0 sr. Major Francisco Antó

nio Ramos.

- Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Falecimento
No comboio correio da passa

da semana, onde seguia para a

capital, faleceu o st. António

Joaquim, de 32 anos, casado,'
natural e residente nesta cidade.

MotiG.iápio das psalizações
do !stado' movo

Estão a construir-se no Funchal
três novos bairrosecon6micos,cujas
despezas correm a cargo do Esta
do, do Institute Nacional do Tra
balho, da Junta Geral e da Câma
ra, num total de mais de 5.000
contes .:
-A Obra das Mãis pela Edu

cação Nacional prossegue no Por
lo a sua benemérita tarefa das Can
tinas Escolares. Foi adquerida uma

«fourgonete> que, correndo as ruas

da cidade, distribuirá, por enquan
to, 450 refeições diárias, estando
em estudo a extensão desta obra
às 6.000 crianças em idade escolar

que dela necessitam.
-A junta Nacional das Frutas

,

estabeleceu já - em conformidade
com oque fôra oficialmente deter·
minado - as condições a que de
ve obedecer o comércio da batata
da nova colheita, fixando os pre
ços de venda e as quantidades en·

viadas diàriamente para consumo

no Mercado Abastecedor.
-Foi recentemente inaugurada,

na presença dos Chefes do Estado
e do Govérno, a Base Aérea da

Ota, constando do programa de

monstrações pelaa unidades de ca

ça e bombardeamento dessa base
e um desfile das fôrças aéreas de
Sintra e Tancos.

[¡uros � RtOistas
«!liela ele Cristo», segundo os- Evan

gelhos' e as revelações de Catarina
Emmerich.
Encontra-se em distribuição o fas. X

(4.0 volume) desta ilucidativa publica
ção (Rua do Loreto, 34, s/lo] a-Lisboa).
O presente fascículo, além de três pri

morosas _gravur.as, encerra um interes
sante estudo sôbre o corpo de S" João
Evangelista. De facto, o discípulo ama

do, tendo descido em vida ao sepulcro,
nêle expirou, mas de lá foi transpor ta
do, à semelhança de Elias e Henoque,
para um lugar a que Ana Catarina cha
ma montanha profética.
Na verdade, em vez das relíquias do

santo, encontraram -os fiéis poeira finís
sima, evolando-se diàriamente do túmu
lo. Este fenómeno acaba de ser verifica
do, há 1.0 anos, pela missão austríaca
de arqueologia que do acontecimento

'

e descoberta do túmulo fez minucioso
relato.
Agradecemos o exemplar oferecido.

«Um acontecimento capital» No nos

sorneio intelectual e editorial não po
de deixar de ser assinalada como aeon

tecimento nctabilíssirn o, a aparição do
60.0 fascículo da prestigiosa «Grande
Enciclopédia Portuguese e Brasileira»,
relativo a Março de 1940, pois que,

, além da excelência do seu conteúdo,
ele marca o final do 5.0 volume desta
obra grandiosíssima, isto é, atesta mais
uma étapa da triunfal carreira desta
publicação que passou já de um total
de 5.000 páginas vindas a lume com to
da a regularidade e sem qualquer des-
falecimento ou quebra. .

Este fascículo 60, que se apresenta
sugestivamente ilustrado, inclue duas'
belas estampas, uma, primorosa repro
dução a 4 côres do retrato de Sua Emi
nência o Cardial Patriarca de Lisboa,
Dr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, ou
tra, uma bela reprodução de um dese
nho finíssimo de Duarte de Almeida,
executada na Litografía Nacional, do
Porto. O retrato de Sua Eminência o

Cardial Patriarca de Lisboa é de auto
ria do pintor Eduardo Malta. No texto

encontrarn-se artigos muito notáveis
como Carie, Cariocinése, Carlos, Ca1�'
lota [oaqnina, Carmelitas, Carnaval,
Carne, Carnívoros, C a r ó t i d a, "

C a r r a s c o, etc. e colaboração de
nomes tão eminentes corno António

Sérgio, Prof..Mendes Correia, Prof.
Ferreira de Mira, Eng.v J. E. Segurado,
Eduardo Moreira, Prof. João de Vas
concelos, Padre MitJlel de Oliveira,
Rocha Martins, Prof. Charles Lepierre,
etc., etc. "

'Q facto de ficarem aEora prontos pa
ra a venda 5 volumes completos mâis

importância vem conferir ao sistema de
vendas da obra completa por pagamen
tos suaves que foi instituida com o mais
retumbante êxi to, pelos proprietários
da obra Editorial Enciclopédia, Ltda.,
d a Rua do Alecrim, 38-Lisboa, e de
que informarão prontamente quem se

lhes dirija num simples postal.
'"

História elos 'Desportos em Portugal
-Acaba de aparecer o r." fasciculo':
deste admiravel estudo que, com nu-'
merosas e belíssimas gravuras ficará
sendo a obra mais completa, atraente
e bem documentada que se tem escrito
no nosso País sôbr e desportos,
Não há no estranjeiro obra serne-

lhante. ,

A «HISTORIA DOS DESPORTOS
EM PORTUGAL" pode dizer-se uma

verdadeira enciclopédia desportiva, obra
de consulta, não só para os despor tis
tas como para tôda a gente.
A «História dos Desportos em Por

tugal» não trata apenas da actividade
desportiva portuguesa. Vai buscar a ori
gem de cada desporto, a sua evolução
e expansão em todo o mundo, a-fim-de
tratar depois da sua introduçâo e de-'
senvolvimento em Portugal.
Football, ciclismo, A tletismo, Esgri

ma, Aviação, Automobilismo,Motoclis
mo, Natação (water-polo), Remo, Vela,
Rugby, Basket, Hundball, Hipismo;
Hockey em campo e em patins, Boxing,
Luta, Tennis e jôgo de pau serão os

. desportos tratados nesta obra manu·

mental, a «História dos Desportos em

Portugal". ,
.

.

Esta obra publicar-se-á em Fascícu
los Quinzenais, cheios de gravuras, El

começará pelo Futebol, sendo o preço
de cada fascículo de 32 paginas, esc,
3';fP50.

Propriedade
Propriedade no- sitio de Pero

Gil com arvores de frutos -

e ca

sas para caseiro, vende João da

Cost� Simplicio -,

Professor Particular
De Francez, Inglez e Alemão

habilita para exame.
Rua Guilherme Gomes Fer�

nandes n.O 15-TAVIRA.

I Bons impressos e carimbos
a preços economlCOS, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIlovida a EJetricidade)
'X')c;::x..)c;::FQl'...-r)C;:: /59

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Maravilhosa Descoberta
que' a- todos

Vendem-se nesta cidade' nos estabelecimentos de

M. SeUSll 'RE)SR <

,

Rua José Pires Padinha

Se tendes Espinhas, Borbulhas, pêle estragada, crostas,
cieiro, queimaduras, ainda as mais graves, incluindo as

produzidas pelo sol, Pano, Sardas, Furúnculos, e outras

erupções na pêle, aplicae sem demora o
,

"ereme eand in 01"
e em pouco tempo ficareis maravilhados com os resulta
dos excelêntes deixando uma Tez-Macia, branca e fresca.
São tantos os resultados magnificos do «Creme Candinol»
que se torna indispensável em todas as bôas casas.

PREÇO ESO; 5$00
I

A' venda nas farmácias, perfumarias e lojas de fazendas

(SecQões de perfumarias)
DEPOSITARIO GERAL:

Jo,é ealldido GOllçalv�, - JOFtimão
-

Pedidos ao Agente exclusivo no Algarve:

HtnriqU� 61ktr dt Gusmão
Praça Visconde de Bivar - PORTIMÃO

Anunciai nó «Povo AlgarVio»

/

BATERIAS,

A marca que marca, a melhor, a que

todos os
-

automobilistas preferem.

earregadas, pronta, a �ntregar

•

TAVIRA

Alô! AJó!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

-de baterias é o contac

to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS A PRESTACÕES
"

AGENTE

FraQcisco Padinna Raimundo
TAVIRA
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Onnha &. Dias, Lida
a - nt7� D� �1�EEDAD! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda dB laDaco 8 rusloros

aos melhores preços

.Condições. especiais
para revendedores

Automóvel «STUDEBACKER»
Vende-se muito em conta,

urn Stander Six, aberto, em óti
mo estado de mecánica e calça
do de novo, próprio para adapta
ção de fourgonette ou caminete
de 600 a 800 quilos. Carrosse
rie, pintura e estofos em estado
de novo.

Mostra e trata em Santa Ca
tarina - TAVIRA, Manuel da
Silva B. Netto.

Dá lições de pintura, borda
dos, rendas, flôres, arte aplica
da, artes decorativas etc .. Lan
ga prática de ensino em Lisboa
e maxima perfeição. Preços mó
dicos.

Praça ,Dr. António Padinha
n.v 4t-TAVIRA.

COMARCA D E TA VIRA

RNUN<2le
I _

Faço saber que por êste Jui
zo e primeira secção da Secre
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio, citan
do os credores desconhecidos,
para no praso de dez dias pos
teriores aos dos éditos, virem
déduzir os seus direitos, nos au·

tos de execução com processo
sumário que António Custodio,
casado, primeiro sargento refor
mado, residente nesta cidade de
Tavira move contra Francisco
das Chagas, maritime e mulher
Justina Rosa, domestica e Felis
bela da Encarnação, domestica,
"todos residentes no Povo de
Santa Luzia, freguesia de São
Tiago, desta comarca.

Tavira, 12 de Abril de í 940.

O Chefe da La Secção
Eduardo Dias Ferreira

Veriñquei:
O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

Deliciosos Vinhos de, Bucelas do

grande e acre ditado produtor

doão Bamilo cJtlves
QUINTA DO AVELAR

Os melhores vinhos de mêsa que têm
obtido prémios em 'Várias exposições

"PALUETE e TINTO
EJY-I: GARRAFÓES DE 5 LITROS

�ue belo aparelho
«PHILIPS»

A VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

I

Se é económico prefira um aparelho Philips!-

Um PHiLIPS faz a qlegria dum lar!...

No estabeleclmento

�B E R N A R D I N O M. M A T E li S
ii • A ,f .±WJilWtiiiiiPi1d _

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

encontra sempre todos os artigos necessários à sua casa

.

Chocolates e 'Bombons, Drops e
Caramelos, Bolachas-Conservas
Vinhos do Porto e Madeira

Champagnes e Licores-Perfumarias
dos melhores fabricantes

Todos os artigos são importados directamente dos fabri
cantes sendo portanto de verdadeira confiança.

Vende-se· Dr. Morais Simão
Metade duma horta no sítio

da Amaro Gonçalves, freguesia
da Luz, que consta de diversos
àrvoredos e com o direito a três
dias de tiragem de água da nó

ra, que está dentro da mesma
horta.

Quem pretender dirila-se a

Francisco José da Silva.no sítio
de Amaro Gonçalves ou a Nico
lau da Conceição Jacinto, na

propriedade de Vila Lobos Ber-
nardinheiro. I

CLÍNIOA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas elas 15 às 18 horas

Rua cla biberclade

TAVIRA

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

Mand.e executar os YOSSOS impreso
IO. na TIPOGRAFIA SOeO'R'ao
TeJet: GII-Viln Renl de Snnto "-ntonio

-

-

-

-
"POYO Algarvio"


